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Assi/jna-se na administração desta folha Campo de Sant’Anna n° 6G.
ONDE DEVE SER DIRIGIDA TODA A CORRESPONDÊNCIA

ANNO
B’rceos «!a auMUiiimiia 

adiam (as! a
Braga um mez 200 reis; Ires me- 

zes 600 reis; fóra da cidade acres­
ce o preço das estampilhas.

TERÇA FEIRA 25 DE DEZEMBRO

1877

Vanuiicios c piihSicnçôes 
litterarinH

Por linha 20 rs . repelirão 10 i.- 
P-áblicações no corpo do jornal por 
linha 40 rs.. folha avulso 10 rs.

NUMERO 78

TIRAGEM 2:000 EXEMPl Ã3ES

ECHOS RELIGIOSOS
Torça feira (2o).—Dia Santo de Guarda. 

Nascimento dc Nosso Senhor Jesus Chris 
to. Rito solemne com oitava. Paramentos 
brancos. N’este dia cada sacerdote póde ce­
lebrar 3 missas, mas ninguém è obrigado 
a assistir senão a uma.—Indulgência plená­
ria em todo o arcebispado. Na Sé faz pon- 
tiíical o snr. arcebispo, e no fim lança a 
bênção apostólica.

BRAGA 25 DE DEZEMBRO

0 exm.p governador civil dirigiu a se­
guinte circular, que é um importante docu­
mento, a todos os administradores do con­
celho, afim de poder confeccionar um ca- 
•lastro dc beneficencia publica, e regnlari- 
sar de uma vez o importante negocio das 
corporações de beneficencia:

Hl.m0 Snr.—Governo Civil do Districto de 
Braga. — Repartição Central. — Circular 
~~Sendo da maior urgência organisar o ca- 
•Wro das corporações de piedade e de 
ooneficencia no districto de Braga, e por 

tal arte que a auctoridade superior admi­
nistrativa do Districto possa ter verdadei­
ro conhecimento das forças, que manteem 
estas corporações tão uteis e tão necessá­
rias para o culto da religião e para o al- 
livio e conforto dos enfermos e dos indi­
gentes, e sendo certo que muito respeito 
merecem instituições, cujos fins são, _ não 
só glorificar a fé mas a caridade, é em 
verdade muito para deplorar o estado em 
que se encontram estas corporações do 
districto de Braga, preza dos especulado­
res, que falsamente invocando o nome de 
Deus, se cobrem com a bandeira da cari­
dade, para á sombra d’ella saciarem a sua 
cubiça, espoliar os pobres, c desprezar o 
culto.

Tem a lei, que prescreve a prestação 
de contas, sido letra morta para a maior 
parte das corporações de beneficencia. São 
consideradas Bancos de crédito, aonde in­
divíduos sem credito se abastecem , pro- 
meltendo pagar sem já mais tencionarem 
satisfazer seus débitos, mal grande, que 
a experiencia me tem feito conhecer, e que 
o meu dever me obriga a remediar.

Para organisar o cadastro d’estas cor­
porações necessito que V. S.a me informe 
—l.° Quaes os estabelecimentos de carida­
de e beneficencia, e as irmandades existen­
tes no seu concelho 2." Qual o rendi­
mento de cada uma, se em fundos de 
que ordem, e se em propriedades de que 
qualidade 3.° Qual a proveniência des­
tes bens4.° Quaes as quantias mu­
tuadas e em virtude de que contratos e 
forma de titulo, e como elles se acham ga­
rantidos quaes os fiadores c qual o yalòr 
das hypothecas comprovado com certidões 
da matriz, qual a natureza dos bens da­
dos de hypotheca, e qual o estado de 
solvabilidade dos devedores e fiadores.

E’ conveniente que depois de obtidas 
neste Governo Civil estas informações, se 
classifique tudo com regularidade e em 
ordem tal que se possa verdadeiramente 
íiscalisar para o futuro o estado d estas cor­
porações, que n'este districto possuem um 
capital dc dois mil contos aproximadamen- 
te e um rendimento dc cento e quarenta 
e quatro contos também aproximadamen- 
te. Usarei em beneficio d estas corpora­
ções do direito qne me confere o Codigo 
Administrativo no artigo 226 n.° 2.” para 
regular e melhorar a sua administração, 
pois que se bem que o Codigo Civil con-

Iceda, aos indivíduos o direito de realisár 
escriptos particulares de mutuo até ã quan­
tia dc quatro centos mil reis, nem por is­
so se póde continuar a permittir ás corpo­
rações, porque são entidades moraes que, 
abusando d'um direito consignado, o con­
vertem em arma mortífera, que as destroe 
e anniquilla. Os pequenos empréstimos de 
10 mil reis, 13, 20 c 30, apenas garanti­
dos por escriptos insignificantes, são um 
meio conducente ao exercício d‘estas corpo­
rações, pois que, se o tilulo é insignifi­
cante a sua nullidade se deriva de insigni­
ficância da quantia que deixando de ser pa­
ga, não valeu a pena obrigar judicialmen­
te o devedor ao pagamento da divida.

Ordeno pois a V. S a trate sem perda 
de tempo de proceder ao inquérito que 
n'este officio lhe encommendo, passando a 
obrigar estas corporações a prestar contas 
immediatamente de suas gerências, impon­
do-lhes as responsabilidades que lhes ca­
bem em vista da lei, c se por ventura não 
for zeloso no cumprimento (Festas minhas 
determinações, como espero que seja, terei 
de informar o Governo de Sua Magestade 
de que V. S.a se recusou a cumprir a lei. 
mas espero ao contrario jter que o louvqr 
por a sua dedicação e zelo.

Repito pois e em concluzão que em vis­
ta do estado das corporações, que deverei 
examinar á vista dos esclarecimentos obti­
dos. procederei como me cumpre a fim de 
regular o modo dos empréstimos, estabe­
lecendo providencias tutelares, para que es­
tas corporações se sustentem, o culto so 
exalte, e a caridade se pratique.

Deus guarde a V. S.a—Braga 22 de de­
zembro de 1877.—■ O governador civil. 
Marquez de Vallada.—Illm.° sr. administra­
dor do concelho de...

Extracto «Jo Diariw

Decreto, authorisando a camara muni­
cipal do Porto a lazer as expropriações 
necessárias para a continuação da rua do 
Camões em communicação com a do Pa- 
raizo.

Idem aprovando os orçamentos das ca- 
maras municipaes de Villa Verde, Guarda 
Baião, Guimarães. Estarreja e Lamego.

Despachos: nomeando Augusto Cesar 
Sampaio, a Iministrador de Figueiró dos 
Vinhos; exonerando, pelo pedir, de cscri-
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Vio da Real Casa da Nazareth, João An-| -Foi despachito. p da fregM egreja matffe d
t-mio Craveira. i ‘ ê ! de .S. João da lôbeiraconcelao de Ponte | vfila. a venerável imagem de Nossa «- enhu.

Despachos 'cftêctuados peio ministério 'do Lima, o revd? snr; Joaquim Jose-.G 
insiiea Içalves da Silva.

nonnlhoti iú í
da justiça.

Decreto, lixando os vencimentos no 
consulado geral de Hamburgo e respeclivas
despezas.

Portaria, approvando as instrucções pa­
ra a direcção geral dos correios.

Estatutos da Sociedade dc Beneficencia 
D. Luiz, do Porto.

Boletim de fundos públicos e balance­
tes de Bancos-

•4HOW'

I2are«llos 33 de dezcmS»ro

(Do nosso corresp.')

Não se effectuou no domingo ultimo a 
eleição de juiz de paz no circulo d’esta 
villa, por não comparecerem eleitores para 
esse fim.

— Procedeu-se hontem na Assemblêa- 
Parcel iense ã eleição da direcção que tem 
a gerir os negocios d’esta casa durante 
mn armo, ficando eleitos, effectivos para os 
dillerentes cargos os seguintes snrs. presi­
dente padre Manoel Sebastião d’Almeida 
Peixoto — secretario Manoel Francisco de 
Souza Vianna — thesoureiro Manoel Antó­
nio Esteves— directores, padre João Ba- 
ptista da Silva — Joaquim de Souza Neiva 
— João José Martins —Miguel da Cunha 
Velho — Joaquim José Gomes—-Manoel Jo­
sé Pereira Cibrão Júnior.

-rEstá exercendo as funeções de con­
servador, n’esta comarca, o snr. dr. Miguel 
Pereira da Silva, por estar ausente em go- 
so de licença o conservador privativo o sr. 
dr. Alexandre Augusto Freire de Calheiros.

—- 0 Banco de Bareellos, que estava 
límccionando nos baixos do palacecte do 
snr. padre Manoel d’Almeida Peixoto, mu- 
dou-se para outra casa, na rua de S. Fran­
cisco.

—Tem chegado a esta villa algumas 
porções de vinho da Bairrada e do Douro, 
e ainda segundo nos dizem, d’esta proce­
dência, vem mais 100 pipas.

Os preços d’estes últimos regulam, por 
pipa de 364000 a 400000 reis, e a reta­
lho 30 e 60 reis o meio litro.

0 vinho verde d’estes sítios, tem bai-
xado de preço, em virtude d’estas 
sas e das mais que se esperam.

—Nada mais por boje.

remes-

M.

da Especlnção.
sj ílpnve .cxfjósição do Santissiml% Sacra-

- Recolheu já a esta cidade^ digno menro, missa sOlemne, sermão o proétssã^ 
prior da freguezia de Monserrate, o revd?|Concorreu como sempie a este acto reli- 
snr. José Maria de Barros. . gioso grande numero de fieis.

—Passou na quinta feira n esta cidade ________ ------------------------------- -
o snr. Joaquim Paulino Duarte do Valle, 
conservador em Caminha, em direcção a , -
Bareellos, terra da sua naturalidade. ante-hontem para a capital afim de tomar

—Continua incommodada de saude, cm i assento na camara dos dignos Pares e tratar 
r? D. Maria do Carmo antes da abertura da camara, de negocios da

O exm.0 snr. Marquez de Vallada partiu

Valenca. a exm.a sr 
Bicões. districto.

—Esteve nesta cidade o snr. Fran-
cisco J®sé de Portugal Marreca, escn- A convite da benemerita Camara Muni-
vão da camara municipal de Villa Nova da cipal d esta cidade assignou-se ante-hontem 

x nAKxnnnnUnún nhm rm rtl»O n íTAVDvnnuma representação, afim de que o governoCerveira * - ■
—Esteve n’esta cidade o sr. José Manoel de Sua Magestade não attenda a um pe-

Galhano Júnior, da cidade do Porto.
—Partiu para o Porto, no dia 22, onde 

vae passar, com sua familia, as festas do 
Natal, o snr. Custodio Duarte Moreira, 
guarda livros do Banco de Vianna.

-—E’ esperado por estes dias n’esta ci­
dade, com sua exm? esposa, o snr. Álvaro 
Alão Pacheco, engenheiro do caminho de
ferro do Minho e Douro.

—Partiu hontem para Villa Nova da
Cerveira, com sua exm. 
Luiz de Faria Pereira.

dido da Companhia do Caminho de ferro 2o 
Porto á Povoa de Varzim. Esse pedido é o
de ser permittido á Companhia seguir com 
aquelle Caminho dc ferro de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães, Fafe, Arco, Vida- 
go e d’ahi a Chaves, o que, concedendo-se, 
seria prejudicial para esta cidade e alfecta- 
ria í >dos os interesses do município.

Centenas de pessoas assignaram essa re­
presentação que nos parece deverá ser at-

,a esposa o snr. José tendida pelo poder competente. 
* Davta o í m n 1'n HTnníiHnBem haja a Camara Mnnicipal pela ini-

—0 delegado do procurador regio n’esta 
comarca e s. exm? esposa partiram para 
Guimarães, onde vão passar as lestas do 
Natal.

—Acha-se bastante enferma uma filha 
do snr. Bento Martins de Miranda.

—Partiram para o Porto, no dia 22 os 
snrs. engenheiros Barros e Albuquerque.

'ciativa que tomou para evitar que se sali: 
faca essa concessão.

vel
Não recebemos carta do nosso estima- 
correspondente do Porto.

Chunamos á attenção dos nossos lei­
tores para um armuncio que a exm? ca­
mara municipal publica na secção compe­
tente.

Correio de Vallença

Corrcio sí« Vianna

Fez hontem annos o snr. Arnaldo Au­
gusto Marques Gonçalves, muito digno the­
soureiro do Banco de Vianna, e socio da 
m i editada firma commerciaí d’esta praça, 
Gonçalves Júnior A Filho.

—Fez annos na segunda feira o snr. 
Nicolau Marinho Gomes d’Abreu. sobrinho 
do nobre e respeitável cavalheiro d’esta ci­
dade o snr. Nicolau Calheiros.

—Regressou ante-hontem á sua casa na 
Passagem, o snr. João Antonio Torres.

—Tem estado e continua doente o snr. 
EallLazar Werneck Ribeiro d*Agniar e Vas- 
concellos.

Falleceu o snr. José A. de Souza Araú­
jo Migueis, professor de inslrucção prima­
ria na freguezia de Arão.

—Regressou a Villa Nova da Cerveira. 
o sr. Francisco Vieira da Silva Pereira segun­
do official da alfandega d’esta villa e ali 
chefe da delegação. E’ um digno funccio- 
nario.

—Tomou posse da direcção d’alfandega 
de Valença o snr. Francisco de Paula Men­
des dé Magalhães.

—Regressou do Porto a exm? snr? 
Baronesa da Urgeira e sua interessante 
filha a exm? snr? D. Herminia.

—Falleceu o snr. dr. Antonio Pedroza 
Barreto, medico formado pela Universida­
de de Coimbra c facultativo do partido da 
camara.

—Falleceu a snr? D. Umbelina Rosa 
Pereira, viuva do habil cirurgião Pedreira 
do concelho de Nilla Nova da Cerveira.

Correio de 8’oiste do L.isaa

Estão mesta villa, vindos de Coimbra os 
snrs. Antonio Lisboa, e Eugenia, Alexan- 
dré da Silva, José da Silva e Antonio de 
Sá MálheirO;

—0 snr. José Antunes d'01ivéirn Pe-

Baptisou-se no domingo um filhinho do 
snr. Jacintho de Magalhães Barros Quei­
roz, cavalheiro respeitável d’esta cidade. 
Este cavalheiro foi n’essa occasião visitado 
por mudos dos seus amigos.

Tem esperimentado consideráveis me­
lhoras o nosso amigo o snr. Francisco 
Lopes Gonçalves, digníssimo veterinário de 
este districto.

Foram nomeados aspirantes do correio 
de Lisboa os snrs. Antonio Gonçalves Zar­
co da Camara, Ayres Mattos Gago da Ca­
mara, Duarte Holbeche, Joaquim Goderis, 
Joaquim José Duarte Guimarães, Joaquim 
Calcado, Joaquim da Silva Coutinho, Pm; 
phiro Antonio Caminha, Pedro Simão R> 
beiro e Joaquim Victorino Azevedo.

Falleceu o snr. Firmo Marrecos, admi­
nistrador da Imprensa Nacional,. 0 referi­
do senhor morreu repentinamente ao le­
vantar-se da cama. _ •

Falla-se no snr. Olympio Nicolau Rri 
Fernandes para substituir o finado no logar 
que occupava.

Falleceu também o snr. Francisco Pe­
reira. primeifô official do ministério da la- 
zenda.

reira Reis tem 
i veis melhoras.

esperimen tad d considera- 0 snr. George Santh apresentou uic 
£ propost a pará o estabelecimento da lio-*-'
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telegraphica de Lisboa á America do Norte, 
tocando nas ilhas de S. Miguel e das Flo­
res, com ramaes para a Inglaterra c Fran
T,a.

O snr. José Ribeiro da Cunha tem me­
lhorado de saude.

»
PARIZ 21—Asseguram que a nomeação 

de Saint Valier para embaixador de Berlim 
já está assegurada e será amanhã publicada 
pela f dha official. O «Temps» diz que Wa 
dinglon, ministro dos estrangeiros, reuniu 
linnt. in no seu gabinete todos os funeciona 
rios do seu ministério e declarou-lhes que 
o regímen republicano pretende ser d’esta 
vez estabelecido definitivamente. Que cada 
funcionário deve, pois, compenetrar se das 
necessidades da situação; e que se alguns 
sentem repugnância de concorrer para os 
esforços communs, faziam melhor seguindo 
outra carreira. Noticias particulares de 
Londres confirmam que o governo inglez 
pedirá ao parlamento subsídios para qual­
quer acção eventual no Oriente. O exercito 
russo de Asia tomou Arbanwurk.

PARIZ 21—Conforme um telegramma 
de Constantinopla, alguns deputado musul- 
nianos tencionam pedir ao governo que abra 
as negociações pari a paz.

A Porta, segundo os conselhos deLayard. 
enviou um commissario a offerecer a i smsur- 
gentes de Creta garantias da execução de 
reformas; os iosnrgentes, porém, exigem a 
sua annexação á Grécia.

PEST1I 21—Cré se que estão imminen 
tes as negociações entre a Turquia e a Rus­
sa, sendo intermediários o general Ignatieíí 
e Mamoud-Pachá, Dumak. Julga-.se que, pa 
ra a paz directa a maior difficuldade será 
fazer mencionar a estipulação por Iodas as 
potências.

T. PETERSBURGO 21—0 «Golos» diz 
que as intrigas de Beacousfield não impedi­
rão em cousa alguma otriumphoda Rússia.

GIBLALTAR 21—Os servios tomaram o 
desfiladeiro de S. Nicolau e a ponte Tehi- 
tchika, cortando as communicações dos tur­
cos entre Nisch e Leskiwatz.

Os turcos evacuaram Babina Glava.
MADRID 22—Na extraeção da lotei ia 

extraordinária de Madrid os numeros ma is 
premiados foram os seguintes: 12:797. com 
2 milhões de peseta ; 21:230, com 1 milhão; 
2:808 com 250:000; e 11:712 e 23:448 
com 125:000; 4:884, 3:863, 27:898. 
34:194, 31:455, 19:991, 25:340, 13:076, 
33:541 e 12:061 com 50:000 pesetas; 
34:846, 13:215, 98:579, 10:590, 22:404. 
21:614, 27:187, 27:840, 29:475, 24:419. 
17:630. 2:303, 33:466, 20:693, 5:990, 
7:716, 4:445 c 10:866 com 25:000 pese­
tas.

AGRADECIMENTOS

0 Marquez de Vallada governador 
civil de Braga, partindo para a capilal 
afim dc tomar seu logar na cara dos pa­
res, e não podendo despedir-se dc todas

as pessoas que o honraram com a sua ami-l 
zade, aproveita este meio para fazer suas 
despedidas; e na sua volta á capital do 
districto, que realisará logo que se en 
cerre o parlamento, procurará mostrar a 
lodos a sua consideração e eslima.

H54)

ANNUNGIOS
REPRESENTAÇÃO

DA

CAMARA MUNICIPAL
A assignatnra dos cidadãos que ad- 

herem á representação que a camara 
municipal dirije a Sua Magestade, para 
sobreestar na pertensão da Companhia 
do Caminho de Ferro do Porto á Povoa 
do Varzim e Villa Nova de Famalicão, 
de seguir com a mesma estrada até 
Chaves, acha-se nas casas dos snrs. 
Manoel Bento de Carvalho, ao cruzeiro 
da Senhora A Branca, Mathias Dias da 
Fonseca, Largo do Barão de S. Marti- 
nho. e Manoel Ignacio da Silva Braga, 
ao arco da Porta Nova. (.153)

convite
A meza e Direcção da Associação 

Commercial d’esla cidade, convida os 
snrs. Socios, a comparecerem na sala 
da mesma, no dia 26 de dezembro do 
corrente anno, ás 4|horas da tarde, para 
se dar cumprimenlo aos Arligos 11 e 
20 do nosso Estatuto.

Braga 23 de dezembro de 1877. 
O secretario da meza

(]52[ Antonio Joaquim Moreira.

Pelo Commissariado dc Policia civil 
d’esla cidade, se faz saber que em casa 
dc Manoel Fernandes, morador na rua 
de S. Victor n.° 47, eslá depositado um 
cavallo, que foi encontrado sem dono e 
solto na mesma rua, pelas 2 horas e 45 
m. da tarde do dia 18 do corrente-

Será entregue a quem o reclamar c 
justificar lhe pertence, pagando as des- 
pezas feitas.

0 chefe de esquadra
Carlos Auauslo José Correia da Cunha. 

___________________ (131)

54 MEDIDAS
Vendem-se por preço rasoa- 

vel quem as pertender falle na 
Senhora Abranca n.° 9 Braga.

(150)

O conselho administrativo do regi­
mento de infanteria 8, faz publico, que 
para cumprimenlo das ordens do minis­
tério da guerra de 11 do corrente mez, 
e por se acharem já promptas as res- 
pectivas condições que estarão patentes 
no mesmo conselho todos os dias não 
santificados desde as 10 horas da ma­
nhã até ás 2 da tarde, tem de proceder 
á arrematação em hasta publica das 
obras de madeiramentos, telhados e ou­
tros resguardos da parle já construí­
dos no quartel do Populo, cuja arre­
matação lerá 1-ogar no dia 7 de janeiro 
de 1878, pelas 11 horas da manhã o 
na salla das sessões do dito conselho.

Quarlel em Braga 21 de dezembro 
de 1877.

O secretario do Gonselho 
Bernardo Ozorio.

(149) Alferes de infanteria 8.

PROFESSOR DE COMMERCIO
Acaba de chegar a esta cidade um 

professor com vinte e tantos annos dc 
pratica de commercio.

Lecciona cm classe ou parlicular- 
menle qualquer das disciplinas inheren- 
es ao curso, como portuguez, francez,' 
inglez, hespanhol, escripturação commer­
cial geral ou especial, syslema monetá­
rio e cambial, metrologia universal, con­
tabilidade geral, historia commercial geo- 
graphia, algebra, economia polilica, dc- 
senho, cailigraphia, ele, etc.

Eslá aberta a matricula até ao 1? 
de dezembro, dia cm que se inaugurará 
o curso.

Preço em classe 2^500 reis, parti- 
colarmente 4^500 reis. Curso diurno e 
nocturno.

Rua do Conselheiro Januario n.° 31.

100:000 FRANCOS
DE

A empreza Serões Românticos vae pu­
blicar esta obra, oílere.cendo a cada assi- 
gnante, como brinde, um album com seis 
photographias dos principaes monumen­
tos de lodos os paizes, e aos angariado­
res de 8 assignaturas finíssimas estampas 
Coloridas, para quadro de sala, conforma 
mencionam os prospeclos, que se dão no 
escriptorio da empreza, rua da Cruz de 
Pau, 26, e na Casa d’ínglalerra, rua do, 
Oiro, 258.—Nas mesmas localidades so 
recebem assignaturas. Em Braga, Casa 
Havaneza, Largo do Baião de S. MailF 
ntio e no Largo da Praça 13.



DIÁRIO DO MINHO

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lugar do mesmo nome na 
freguezia dc Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pegas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin­
ta de Real, para tractar rua dos[ 
Capellistas 20-c-Braga. (21)

vas com rapidez e sem occasionar dôr algu­
ma. As erupções de toda a especie, as cha­
gas, tumores, affecções escrofulosas, os ah 
cessos, as feridas antigas, assim como as in­
flamações e supurações de lodo o genero, de 
sutis, das glandulasou dos musculos, podem 
cer curadas radicalmenle por meio d’esle ma­
ravilhoso balsamo.

Largas inslrncçoes em porlngnez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias, 
mundo inteiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxford-strela. 
Londres. <19;

EDITAL
ekprestimo para os calmos de ferroDO ilKHO E DOURO, 5.A EMISSÃO

COISAS PORTUGUEZAS
POR 

LUIZ BE ARAÚJO

Obra para rir, dedicada a el-rci D. 
Luiz 1, e ornada do retrato do auctor 
em pbotographia, Preço 600 reis, na 
livraria Bordalo, travessa da Vicloria 
42 1. andar. Qualquer d’eslas obras é 
remetida para as províncias franca de 
porte a quem enviar o seu importe em 
estampilhas. (Dá-se grátis diíTercnles 
catalogos de obras que se vendem n’es- 
ta livraria, tanto de lilteralura, como

São prevenidos os portadores dos titulos provisonos da 
referida emissão, de que o pagamento da 3." prestação, de 
J2$300 reis por cada titulo (liquidado juro do actual semes­
tre) deve effectuar-se no dia 31 do corrente, no cofre central 
deste districto, desde ás 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 

Ide, perdendo, no caso de falta, a importância dos pagamentos 
[já realisados.

Repartição de Fazenda do districto de Braga 20 de Dezembro 
de 1877.

O Relegado do Tliesouro

(147) Henrique Francisco Bizarro.

historia, romances poesias, dramas, co­
medias, scenas cómicas, etc. a quem os 
requesilar). Também se acham á venda 
estas obras nas principaes livrarias de 
Coimbra. Porto e Btazil.

PILULAS DE HOLLOWAY
Medeante este excellenle remedio, as obs- 

irucções de Ioda a especie, tanto as que af- 
Jligem a juventude como as mlheres na sua 
jdade critica, desaparecem radicalmenle, e 
ns pessoas pallidas, ou de côr pouco saudave), 
j ecobram a mais perfeita saude. graças ás ce­
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro­
priedades curativas, inlroduzmdo-se no flui­
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
lauta eflicacia como estas Pilulas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fi- 
gadó e do estomago, afugentando toda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
jacçãonatural. Os priilmeiros simptomas de 

toda a enfermidade devem sempre dominar- 
s.e por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pilulas. as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer­
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Este celebre Unguento, que está adopta- 

do nos principaes hospilaes da Europa para 
a cura das feridas e affecções cutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati-

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MOHALES DE MADRID
Cura infallivelrnente c faz desapparecer todas as dôres de cabeça, inclusive a enxaqueca; os acciccn.es 

as congestões certbraes, paralysias, as unturas, adebihdade muscular ou nervosa, geral ou tocaÇe 
más digestões, os vomitos, azLs, inappetencia. ardores, flatos excesso de bílis, difliculdades de evacuação 
e outras desordens do systema gastro-hepatico-intestinal; hysterismo e desarranjos nienstruaes, a anemir 
cldorose, hydropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e intermittentes. _ .

O seu uso evita as apoplexias e conjestoes cerebraesj -é tonico neuroslhénico, salutiíero pelas enferrui* 
dades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças.

Cm sem numero de attestados de medices, pbarmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga­
rantia da grande eflicacia e dos optimos resultados d’este café, porque certeficam as curas até de enfer­
midades declaradas «incuráveis., e cujos doentes ficaram completamente restabelecidos.

E para que não sejam illmbdos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as caixas d este maravilhoso remedio levam a firma do pOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nos 
prospectos que as acompanham.

Acha-se á venda em caixas de 600 e de 13000 reis, para 20 e 40 chavanas. Por 12 ou mais caixas 
z-se o abatimento de 20 por cento.

deposito em BR AC A.—Tbotné de Sousa Pereira eiga, pharmaceutico.
deposito principal em Portugal.—Míguel Augusto Moreira 4 az, rua dos Clérigos. 81 a

88, Porto.
deposito seral—Dr. Morales—:Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)
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